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Linha do tempo  

jeu de paume     -  tênis de campo -  séc. XI 

                              - passatempo da nobreza -  idade média 

                              - competições estudantis – séc. XIX 

                              - profissionalismo – Séc. XX 

                              - Associações organizadas (ATP, ITF) 

                              - classificação – ranking 

                              - patrocínio milionário 

                              - prêmios milionários 



Competições 

ATP             65    

ITF           Torneios        



Dinâmica das competições 

Quase todos os torneios são disputados no sistema de 

eliminatória simples, o que determinada que cada jogo 

vencido represente a possibilidade de melhorar a posição na 

classificação, ao passo que a derrota de um único jogo 

impede a progressão no campeonato. 

Exceção à Taça Davis e Federation Cup (disputada entre 

países no sistema de equipe) e as finais da ATP World Tour. 



Dinâmica das competições 

Eliminatórias 
simples 

Feminino 
Masculino 

Misto 
Simples 

Duplas 

Duplas mistas 

Por Equipes 
Finais da ATP 
World Tour 



Dinâmica das competições 

Taça Davis e Fed. Cup 

• Disputa entre países por equipe, são disputados 
5 jogos e o vencedor avança na chave. 

Finals ATP Word Tour 

• Sistema de um contra todos em duas chaves, 
semifinal e final - 8 melhores do ranking 

Grand Slams, Eventos da ATP  



Organização das competições 

MASCULINO 



Organização das competições 

FEMININO 
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Pontos  

Prêmios 

Marcas pessoais 



Progressão da carreira 

Masculino Feminino 

Início  3 / 11 anos 3 / 11  anos 

profissional 17 / 18 anos 14 / 17 anos 

TENISTAS PROFISSIONAIS 

Os atletas campeões ganharam seu primeiro 

torneio após dois anos como  profissionais 



Análise do ranking juvenil 

De acordo com o quadro 

 de honra da ITF 



Análise do ranking juvenil 





Aplicação da teoria do TLP 

• Respeito ao desenvolvimento físico e cognitivo 

•       a desistência (drop out) 

• Adequação ao desenvolvimento motor 

• Progressão contínua das habilidades e capacidades 

motoras 

• Proporcionar o máximo do potencial individual. 



Aplicação da teoria do TLP 

7-8 ANOS – iniciação especializada 

10 ANOS - especialização 

12 – 14 ANOS – preparação competitiva 

18/20 ANOS  - desempenho em alto nível 
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Aquisição das habilidades motoras fundamentais, 
pré--requisitos para a aquisição das habilidades 

motoras especializadas. 

Habilidades como correr, girar, parar, lançar, 
rebater, golpear e volear têm grande importância 

para a prática futura do Tênis. 

 Adaptação ao manuseio da raquete e bolinha. 
Minitênis 

PRIMEIROS PASSOS  
Fase de iniciação especializada 



OBJETIVOS 

controle – passar a bola por cima da 
rede; rebater;na cruzada ou na paralela; 

 consistência – manter a bola em jogo 
o máximo possível; 

 profundidade – colocar a bola o mais 
perto possível da linha de base; 

potência – imprimir grande velocidade à 
bola, acelerando o movimento da raquete. 



H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 M

O
T

O
R

A
S

 
E

S
P

E
C

IA
L

IZ
A

D
A

S
 -

 1
0

 A
N

O
S

 
Aquisição das habilidades motoras especializadas, 
introdução dos fundamentos técnicos, autonomia 

nas tomadas de decisão. 

Domínio das ações motoras com raquete e bolinha. 

PRIMEIROS PASSOS   
Fase de especialização 



OBJETIVOS 

Corridas e giros e suas variações domínio 
e lançamentos com e sem a raquete; 

arremessar/receber bolas de diversos 
tamanhos  com a raquete; 

 quicar seguidamente uma bola ao chão; 

lançar uma bola para o alto e recuperá-la 
novamente 

rebater uma bola em diversas situações: 
para cima, para baixo, para a frente com 
ou sem  quique no chão 
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Golpes preparatórios, efeitos, diferentes tipos de 
saque e 

a prática em duplas. 

Alterações de profundidade e direção, 

 alterações de empunhadura 

Preparação técnica, física e psicológica. 

PRIMEIROS PASSOS  
Fase de preparação competitiva 



OBJETIVOS 

Golpes de fundo de quadra ou groundstroke;  
forehand e backhand; 

saque ou serviço 

voleios, smash ou cortada. 

empunhadura adequada ao golpe e ao efeito 
desejado; 

split, que é um saltito de aproximação que 
permite deslocar-se mais rapidamente 

passos de ajuste de distância e recuperação; 

lançamento da bolinha para o saque (toss). 



OBJETIVOS 

Golpes de fundo em lobs, approaches 
(golpes de aproximação), passadas e 
curtinhas 

diferentes voleios (alto, baixo, direita e 
esquerda),ou como utilizá-lo ao longo do 
jogo; 

Primeiro e o segundo serviço, a resposta 
ao serviço; 

Smash direto ou com pingo; 
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Preparação específica para as competições de 
acordo 

com as quadras e os adversários. 

Definição do estilo 

Treinamento técnico, físico e psicológico. 

 
Fase de desempenho em alto nível 



OBJETIVOS 

tornar-se um tenista profissional; 

obter uma bolsa de estudos e jogar 
Tênis universitário nos Estados 
Unidos; 

ser um praticante amador; 

praticar Tênis nas horas de lazer. 



FATORES DISCRIMINANTES 

DO DESEMPENHO 

Saque 
Movimentação 

em quadra 
autoconfiança 

Equilíbrio 
dinâmico 

Tempo de 
reação 



REFERÊNCIAS 





OBRIGADA 


